
Anexo 2 – Atas das Consultas às partes interessadas realizadas no âmbito da 

conceção do SEP 

1. Reabilitação da orla costeira de Praia Baixo  

SUBPROJETO REABILITAÇÃO DA ORLA COSTEIRA DE PRAIA BAIXO 

MUNICÍPIO/ILHA São Domingos – Santiago 

 

Introdução  

A Reabilitação da Orla Costeira de Praia Baixo é um dos subprojectos de melhoria das 

infraestruturas urbanas proposto no âmbito da "Improving Conectivity and Urban Infrastruture 

Project". Por este motivo, a Elaboração do Plano de Envolvimento das Partes Interessadas o 

Projeto incluiu uma missão de terreno no município de São Domingos, no dia 19 de junho de 

2023, para partilha de informações, auscultação das partes interessadas e recolha de subsídios 

sobre este subprojecto. Destacam-se as seguintes atividades da missão:  

• Reunião técnica partilha de informações sobre o âmbito do projeto e o ponto de situação 

do desenvolvimento do subprojecto  

• Reunião Comunitária na localidade de Praia Baixo – para auscultação da sociedade civil 

e dos membros da comunidade no geral;  

• Visita de terreno às áreas abrangidas pelo subprojecto com o objeto de identificação dos 

impactos e riscos ambientais e sociais previstos para este subprojecto 

Principais resultados da missão: 

Reunião técnica 

Tomaram parte da reunião técnica com as entidades chave com responsabilidades no subprojecto 

os seguintes: (i) a Câmara Municipal, na pessoa do Presidente da Câmara Municipal de São 

Domingos e dos Vereadores para as áreas do Turismo, Empreendedorismo, Urbanismo, Educação 

e formação profissional, assim como do gabinete Técnico Municipal (ii) as Infraestruturas de 

Cabo Verde na qualidade de gestor dos investimentos públicos em infraestruturas; (iii) a Unidade 

de Gestão de Projetos Especiais, mais especificamente a especialista Ambiental e Social e (iv) o 

Banco Mundial através do especialista de Desenvolvimento Social. 

Ponto de situação dos desenvolvimentos do subprojecto pelas Infraestruturas de Cabo 

Verde 

Os Termos de referência para a aquisição de serviços de conceção do projeto de execução da 

reabilitação das infraestruturas urbanas de Praia Baixo estão na sua fase avançada de preparação. 

Entre as respostas esperadas incluem-se a resolução dos seguintes problemas: (i) défice de 



iluminação pública da drenagem pluvial; (ii) arruamentos em terra abatida ou em calçada, (iii) 

murros de contenção bastante degradados, (iv) zona balneária carente de infraestruturas. A 

reabilitação das vias, o fornecimento de redes de eletricidade, abastecimento de água e de 

drenagem de águas pluviais assim como as telecomunicações serão consideradas. A atualização 

dos TdR é imprescindível especialmente no fornecimento de referências a serem consideradas no 

projeto de execução. 

Interesses e preocupações da Câmara Municipal de São Domingos 

A Câmara Municipal partilhou a sua visão de desenvolvimento de Praia Baixo, as potencialidades 

e os desafios da localidade, colocando a ênfase na sua perspetiva de desenvolver um turismo 

sustentável e integrado na região. Praia Baixo é a principal área balnear no município e ainda 

considerada virgem em termos de alterações de grande envergadura.  

• É necessário um planeamento detalhado do desenvolvimento do local, ambicioso nas suas 

opções, que garanta a conexão entre as diferentes infraestruturas planeadas, e que 

estabeleça um faseamento coerente da sua execução atendendo às disponibilidades 

financeiras e ás prioridades da população.  

• A atenção primeira deve ser dada às pessoas residentes na localidade e à sua economia. 

As suas principais atividades resumem-se à pesca e a venda de peixes.  

• A beneficiação dos pescadores e peixeiras passaria por intervenções que criassem uma 

plataforma para a ancoragem dos navios de pesca, que criassem uma casa dos pescadores, 

que garantissem um espaço de tratamento e venda do pescado, e que operacionalizassem 

a fábrica de gelo existente no local.  

• As necessidades de infraestruturas ainda incluem sistemas de drenagem pluvial, 

infraestruturas de desportos náuticos, parques infantis e espaços de contemplação da 

natureza com oportunidades de desenvolvimento de negócio para os jovens. 

• O desenvolvimento do projeto, além de ser acompanhado pela Equipa da Câmara 

Municipal, deve ser coadjuvado pelos desenvolvimentos do Programa Operacional do 

Turismo, pelos desenvolvimentos do Instituto Nacional de Gestão do Território; pelo   

Master Plan para a área de Praia Baixo em fase de desenvolvimento pelo Ministério do 

Turismo e pelos desenvolvimentos do Ministério do Mar.  

O destaque da reunião técnica é a clareza da edilidade de que qualquer desenvolvimento na orla 

marítima que não inclua a componente de casa dos pescadores poderá não merecer a aceitação 

pública dos que residem em Praia Baixo. 

 

Reunião Comunitária - Interesses e preocupações da população 



A mobilização da população para a reunião comunitária foi feita com 5 dias de antecedência a 

cargo da CMSD através das suas antenas, ou seja, trabalhadores que atuam a nível da localidade. 

A reunião comunitária realizou-se na Escola Básica local e foi conduzida pelos representantes da 

UGPE, ICV, CMSD e do Banco Mundial com a presença de 18 membros da comunidade, sendo 

9 do sexo feminino e 9 do sexo masculino. A reunião contou com a presença do Presidente da 

Associação de Pesca em representação dos pescadores e peixeiras de Praia Baixo. O principal 

objetivo do encontro foi a auscultação das comunidades sobre as suas espectativas e preocupações 

relativas ao desenvolvimento do subprojecto. 

Interesses e as preocupações da comunidade 

Os participantes do encontro comunitário são representativos da comunidade, em termos de 

grupos de interesse e de gênero. Os seus interesses e preocupações podem ser resumidos nos 

seguintes:  

• O projeto deve atender a necessidades da população mais jovem e a melhoria das 

oportunidades e competitividade deste público abrangendo a construção de espaços 

desportivos, praças digitais com acesso à internet gratuita, miradouros onde podem ser 

instalados quiosque de alimentação para a geração de emprego local;  

• A comunidade solicita que o projeto integre as infraestruturas de apoio à pesca, aos 

pescadores e às peixeiras, incluindo uma plataforma para a ancoragem dos botes, um 

espaço equipado para o tratamento do pescado, um espaço “casa do pescador” para 

armazenar os motores e outros equipamentos de pesca que são considerados prioritários 

e essenciais para a economia local;  

• Os pescadores sofrem de falta de gelo para a conservação do pescado e isso pode ser 

resolvido se o espaço de produção de gelo existente for beneficiado com obras de 

reabilitação; 

• Há necessidade de um posto de venda de combustível mais próximo da localidade para 

se evitar tanto o tempo como os custos despendidos na deslocação para obter combustível 

fora da zona;  

• Apesar de perceberem o âmbito do projeto, os participantes entenderam oportuno expor 

outras necessidades, procurando acolhimento dos mesmos, ou favorecimento da sua 

mobilização, nomeadamente:  

o as vias de acesso às localidades em terra abatida ou calcetadas estão em mau 

estado de circulação e precisam ser reabilitadas;  

o Há falta de condições estruturais no Jardim infantil e na unidade sanitária de base 

existentes e carecem de reabilitação;  



o Nas proximidades da orla costeira existem pessoas pobres e vulneráveis a viver 

sob o risco de desabamento das suas habitações, que carecem de intervenções 

imediatas de reabilitação, incluindo a pintura do exterior. 

o As áreas agrícolas de Praia Baixo necessitam de beneficiação com infraestruturas 

de mobilização da água dessalinizada para agricultura para mitigar os efeitos 

nefastos da salinização das águas subterrâneas devido às secas; 

o A higiene do local é comprometida por animais criados a solta, nomeadamente 

cães e porcos que precisam de espaços de criação como pocilgas comunitárias e 

de medidas de controlo efetivas. As iniciativas de gestão ambiental e social do 

projeto devem dar atenção ao reforço da consciencialização da população sobre 

o código de postura municipal, especialmente sobre as boas práticas na criação 

de animais, evitam que estes andem à solta;  

 

Socialização das normas ambientais e sociais incluindo o mecanismo de gestão de 

reclamações  

O desenvolvimento do projeto será conduzido em moldes participativos por garantia das Normas 

Ambientais e Sociais do Banco Mundial vinculadas ao projeto e extensivas a cada um dos 

subprojectos, aspetos defendidos pelos Especialistas ambiental e social da UGPE e do Banco 

Mundial. As ações de participação em cada fase de implementação do projeto serão planeadas e 

calendarizadas no plano de envolvimento das partes interessadas. As partes interessadas foram 

informadas sobre o mecanismo de gestão de reclamação existente na UGPE e os procedimentos 

associados. O Mecanismo de Gestão de Reclamações será alargado ao âmbito do projeto e será 

operacionalizado. Para tal, tanto a Câmara Municipal como a Comunidade apontam um integrante 

para comité local de gestão de reclamações do Projeto.  

A comunidade elegeu por unanimidade o jovem Jair da Veiga como ponto focal da comunidade 

e este reagiu positivamente à indicação demostrando disponibilidade para as atribuições que lhe 

caberem. 

O levantamento dos impactos ambientais e sociais previstos tendo por base a descrição das ações 

que, tipicamente, ocorrerão no desenvolvimento do projeto e os fatores biofísicos sobre os quais 

essas ações poderão produzir efeitos permitiu identificar nas visitas de terreno e na partilha de 

informações dos stakeholders os seguintes riscos e impactos genéricos:  

• À partida não se preveem riscos ou impactes de tal forma significativos que 

desaconselhem, por questões ambientais ou sociais, a implementação do subprojecto; 



• Prevê-se que a intenção de desmobilização da área de atracagem dos botes para outros 

espaços seja objeto de conflito sendo necessário a elaboração de um plano de ação de 

reassentamento que discuta e proponha medidas adequadas;  

• Prevê-se que s introdução das medidas de controlo pluvial alterem o curso natural de 

escoamento, pelo que são necessários estudos hidráulicos específicos;  

• A apreciação geral dos riscos e impactos das intervenções abordadas apontam para riscos 

e impactos ambientais e sociais negativos para a saúde, higiene e segurança durante a 

fase de construção que são suscetíveis de serem diretos, moderados, localizados e 

passíveis de gerir com a implementação de medidas de mitigação conhecidas e facilmente 

abordadas no âmbito de um plano de gestão ambiental e social específico do subprojecto. 

Sem mais assunto a tratar, procedeu-se a visita de terreno, pelo seguem algumas fotos dos 

encontros e pontos a intervencionar. 

 

 

1.1. Fotos dos encontros 

 



1.2. Fotos da área de intervenção 

 



1.3. Lista de presença na reunião técnica 

 

 

 

 

 



1.4. Lista de presença na reunião comunitária 

 

 

 



 

 

 

 

 

2. Requalificação urbana de Rincão  

SUBPROJETO REABILITAÇÃO DA ORLA COSTEIRA DE RINCÃO 



MUNICÍPIO/ILHA Santa Catarina – Santiago  

 

Introdução  

 

A Requalificação urbana de Rincão é um dos subprojectos de melhoria das infraestruturas urbanas 

da vila de Rincão no Município de Santa Catarina – Cabo Verde, proposto no âmbito da 

"Improving Conectivity and Urban Infrastruture Project". Por este motivo, a Elaboração do Plano 

de Envolvimento das Partes Interessadas o Projeto incluiu uma missão de terreno no município 

de Santa Catarina, nos dias 20 e 21 de junho de 2023, para partilha de informações, auscultação 

das partes interessadas e recolha de subsídios sobre este subprojecto. Destacam-se as seguintes 

atividades da missão:  

• Uma reunião técnica de partilha de informações do ponto de situação do desenvolvimento 

de todos os três subprojectos propostos para o Concelho de Santa Catarina; 

• Três reuniões comunitárias nas localidades acolhedoras de cada um dos subprojectos  – 

para auscultação da sociedade civil e dos membros da comunidade no geral;  

• Visitas de terreno às áreas abrangidas pelos subprojectos com o objeto de identificação 

dos impactos e riscos ambientais e sociais previstos. 

Principais resultados da missão: 

Reunião técnica 

A Reunião técnica teve como pauta apresentação da intenção do Governo de Cabo Verde em 

propor ao Banco Mundial um pacote de subprojectos para financiamento, apresentar o ponto de 

situação de cada subprojecto previsto para implementação dentro dos limites territoriais do 

Concelho de Santa Catarina e auscultar a Câmara Municipal de Santa Catarina e outras entidades 

chave do local sobre as suas espectativas para com cada um dos investimentos e os ajustamentos 

entendidos necessários para os mesmos correspondam às suas espectativas e resolvam os 

problemas e criem oportunidades para as comunidades que representam. 

Tomaram parte da reunião técnica com as entidades chave com responsabilidades no subprojecto 

os seguintes: (i) a Câmara Municipal, na pessoa da Presidente da Câmara Municipal de Santa 

Catarina e dos Vereadores para as áreas das Infraestruturas, do Ambiente, do Saneamento, do  

Urbanismo, Educação e formação profissional, assim como do gabinete Técnico Municipal (ii) a 

Delegação do Ministério da Agricultura e Ambiente de Santa Catarina, (iii) as Infraestruturas de 

Cabo Verde na qualidade de gestor dos investimentos públicos em infraestruturas; (iv) As 

Estradas de Cabo Verde na qualidade de gestor dos investimentos públicos em infraestruturas 



viárias, (v) a Unidade de Gestão de Projetos Especiais, mais especificamente a especialista 

Ambiental e Social e (vi) o Banco Mundial através do especialista de Desenvolvimento Social. 

Os três subprojectos afetos a Santa Carina, as entidades responsáveis setoriais e o ponto de 

situação da sua implementação estão descritos na tabela seguinte:  

 

Subprojecto 

proposto para 

implementação no 

Concelho de Santa 

Catarina 

Entidade responsável e Ponto de situação dos desenvolvimentos 

Requalificação 

Urbana de Rincão 

Entidade responsável: Infraestruturas de Cabo Verde 

Ponto de situação: Os Termos de referência para a aquisição de 

serviços de conceção do projeto de execução da Requalificação 

urbana de Rincão estão em fase de preparação com base num estudo-

prévio e considera as seguintes componentes: (i) reperfilamento e 

calcetamento de cinco ruas da localidade, dotando essas ruas de 

melhores condições de circulação de higiene e salubridade. Consiste 

também na construção de muros de contenção de terra, em alvenarias 

de pedra argamassada; (ii) requalificação de uma praça; (iii) 

implementação de sistema de drenagem de águas pluviais; (iv) 

requalificação das redes de iluminação pública, telecomunicações, e 

abastecimento de água; 

 

 

 

Reabilitação da 

Estrada Pingo-

Chuva -Saltos 

Entidade responsável: Estradas de Cabo Verde 

Ponto de situação: O projeto de execução da Reabilitação da Estrada 

Pingo-Chuva -Saltos estão em fase de finalização, aguardada para 

julho de 2023 e considera as seguintes componentes: i) construir uma 

extensão 7 Km de estrada asfaltada com 6,00 m de largura, (ii) 

Instalar Elementos estruturais que garantam maior resiliência aos 

eventos extremos como chuvas torrenciais, nomeadamente sistema 

de drenagem; equipamentos de segurança e sinalização. 

Esta intervenção trata-se da continuidade no desenvolvimento da 

conectividade entre os Concelhos de Santa Cruz e de Santa Catarina, 



que está construída desde Santa Cruz até Saltos e precisa ser 

complementada com o troço proposto para finalmente garantir a 

conectividade segura entre santa Cruz e santa Catarina. 

 

Reabilitação da 

Estrada Fundura - 

Ribeira da Barca 

Entidade responsável: Estradas de Cabo Verde 

Ponto de situação: Os Termos de referência para a aquisição de 

serviços de conceção do projeto de execução da Reabilitação da 

Estrada Fundura - Ribeira da Barca estão concluídos e considera as 

seguintes componentes: i) Reabilitar uma extensão 8,200 Km de 

estrada com 6,00 m de largura, (ii) Substituir o revestimento de 

Revestimento calçada pelo asfalto; (iii) Instalar Elementos 

estruturais que garantam maior resiliência aos eventos extremos 

como chuvas torrenciais, nomeadamente sistema de drenagem; 

equipamentos de segurança e sinalização. 

Esta intervenção trata-se da continuidade da primeira fase do projeto 

que pode estender as 

 

  

 

 

 

 

Interesses e preocupações da CMSC relativas á requalificação urbana de Rincão 

As preocupações da CMSC e parceiros institucionais com requalificação urbana de Rincão  

prendem-se com as seguintes:  

• Devido à complexificação da estrutura da vila de Rincão, exige-se que todas as ruas da 

vila sejam reabilitadas; 

• Há famílias a desalojar definitivamente das suas moradias para facilitar as construções, 

famílias estas que incorrem ao risco do reassentamento involuntário; 

• O reassentamento deve-se à falta de alinhamento das ruas, às construções não planeadas, 

que limitam o estabelecimento de trajetos viáveis; 

• Cheias, movimentos de massa, subidas de água do mar, inundação por cheias são os 

principais riscos das mudanças climáticas para esta zona piscatória de “Baixo La” onde 

residem 14 famílias;  



• O reassentamento total destas famílias deve ser conduzido no âmbito da execução do 

projeto;  

• Há necessidade de uma reabilitação profunda da rede de abastecimento de água, e 

construção da rede de drenagem de águas residuais com ETAR, o apoio à construção de 

casas de banho familiares com ligação à rede de esgotos; 

• As necessidades da juventude devem ter mais expressão no projeto por via da inclusão 

de mais espaços públicos. Além da praça já considerada deve-se considerar a reabilitação 

do polidesportivo;  

O plano detalhado da vila de Rincão, que inclui a expansão urbana em fase de construção, está 

concluído e deve ser o documento orientador da conceção do projeto de qualificação;  

Alguns projetos inscritos no plano detalhado estão construídos. O campo de Rincão, a 

requalificação da orla marítima e a reabilitação da unidade sanitária de base estão em fase de 

arranque.  

 

Reunião Comunitária - Interesses e preocupações da população de Rincão 

A Reunião comunitária em Rincão teve como principal objetivo a auscultação das comunidades 

sobre as suas espectativas e preocupações relativas ao desenvolvimento do subprojecto e recolha 

de subsídios. A mobilização da população para a reunião comunitária foi feita com 6 dias de 

antecedência pela CMSC através das suas antenas locais, ou seja, trabalhadores que atuam a nível 

da localidade. A reunião comunitária realizou-se na Escola Básica local e foi conduzida pelos 

representantes da UGPE, ICV, CMSC e do Banco Mundial com a presença de 26 membros da 

comunidade, sendo 9 do sexo feminino e 17 do sexo masculino. A reunião contou com a 

participação da representante da Associação de Peixeiras de Rincão, uma organização que está 

constituída e cuja intervenção ainda é incipiente. 

A participação foi representativa em termos de gênero e equilibrada em termos de poder de fala.  

Interesses e as preocupações da comunidade 

Os seus interesses e preocupações da comunidade que esperam ser atendidas ou serem facilitadas 

com a implementação do projeto proposto incluem os seguintes: 

• A eletrificação da vila é precária colocando as pessoas em risco de eletrocussão pois 

encontra-se com facilidade fios com corrente elétrica a nível do solo; 

• Muitas habitações são inacessíveis através de carro por falta de ordenamento das 

construções. A zona de expansão requer intervenção sistemática e continua de 

ordenamento e fiscalização para evitar que esta situação seja perpetuada;  



• Há risco de saúde publica derivado da falta de gestão dos resíduos urbanos, depositados 

na natureza. Adicionalmente, há convivência de crianças e animais à solta nas ruas e a 

população é consciente das doenças que advêm desta situação.  

• Requer-se o funcionamento de um sistema de recolha de resíduos urbanos, um apoio para 

as famílias carenciadas para construírem casas de banho, a deslocação da zona das 

pocilgas e do bebedouro dos animais para fora do centro da vila, uma maior sensibilização 

da população e uma maior fiscalização das condutas por parte das autoridades; 

• Há falta de água na vila. O abastecimento é intermitente e a população não dispõem de 

sistemas de armazenamento de água a nível domiciliar. O Chafariz (fontenário) foi 

encerrado, mas vê-se a necessidade de ser reaberta para ajudar a suprir as necessidades 

de água quando há falhas no abastecimento de água;  

• Há falta e espaços públicos para acolher e proporcionar lazer e recriação a crianças e 

jovens que se encontram muitas vezes nas ruas enquanto os pais andam a trabalhar fora 

da vila. Algumas mães levem o filho às costas para exercerem a sua atividade geradora 

de rendimento, na maioria dos casos a venda de peixe numa banheira à cabeça incorrendo 

a riscos à saúde; 

• Cresces, centros de estudos, polidesportivo são algumas das estruturas citadas como 

relevantes para reverter estas necessidades; 

• Há necessidade de infraestrutura de restauração e hotelaria para acolher os visitantes 

esperados no âmbito do desenvolvimento da rota do turismo especialmente ligados ao 

Parque natural de Baía dos infernos;  

• Um posto policial em Rincão é uma grande necessidade.  

• Famílias vulneráveis vivem em habitações em risco de desabamento e sem casas de banho 

e precisam de apoio do governo para reabilitá-las;  

 

Socialização das normas ambientais e sociais incluindo o mecanismo de gestão de 

reclamações  

O desenvolvimento do projeto será conduzido em moldes participativos por garantia das Normas 

Ambientais e Sociais do Banco Mundial vinculadas ao projeto e extensivas a cada um dos 

subprojectos, aspetos defendidos pelos Especialistas ambiental e social da UGPE e do Banco 

Mundial. As ações de participação em cada fase de implementação do projeto serão planeadas e 

calendarizadas no plano de envolvimento das partes interessadas. As partes interessadas foram 

informadas sobre o mecanismo de gestão de reclamação existente na UGPE e os procedimentos 

associados. O Mecanismo de Gestão de Reclamações será alargado ao âmbito do projeto e será 

operacionalizado. Para tal, tanto a Câmara Municipal como a Comunidade apontam um integrante 

para comité local de gestão de reclamações do Projeto.  



A comunidade elegeu por unanimidade o jovem Adilson Varela Pereira, membro da comunidade, 

como ponto focal da comunidade e este reagiu positivamente à indicação demostrando 

disponibilidade para as atribuições que lhe caberem. 

A CMSC indigitou a técnica responsável do gabinete Técnico, Engenheira Leina Monteiro como 

ponto focal na entidade para a gestão das reclamações. 

As visitas de terreno e a partilha de informações dos stakeholders permitiu a previsão de alguns 

impactos ambientais e sociais genéricos tendo por base a descrição das ações que, tipicamente, 

ocorrerão no desenvolvimento do projeto e os fatores biofísicos sobre os quais essas ações 

poderão produzir efeitos. Assim destaca-se os seguintes: 

• À partida não se preveem riscos ou impactes ambientais ou sociais de tal forma 

significativos que desaconselhem a implementação do subprojeto; 

• A relevância da Baía do Infernos para a conservação da Biodiversidade deve ser 

analisada no âmbito da avaliação de impactos ambientais e sociais e ser objeto de um 

plano de gestão da biodiversidade, se necessário;  

• O reassentamento involuntário das famílias em risco climático e das famílias em 

construções desalinhadas suja eliminação seja inevitável para a realização do projeto 

demanda a conceção e implementação de um plano de ação de reassentamento; 

• Sistemas de criação pecuária e dentro da área de intervenção deverão ser desmobilizados, 

sendo necessário a identificação de eventuais PAP’s e de medidas adequadas de 

mitigação de riscos de perda de rendimentos no âmbito de do plano de Ação de 

reassentamento;  

A apreciação geral dos riscos e impactos das intervenções são negativos para a saúde, higiene e 

segurança durante a fase de construção. Contudo, são impactos diretos, moderados, localizados e 

passíveis de gerir com a implementação de medidas de mitigação conhecidas e facilmente 

abordadas no âmbito de um plano de gestão ambiental e social específico do subprojecto 

 



2.1. Fotos dos encontros 

 



2.2. Lista de presença na reunião técnica 

 



 

2.3. Lista de presença na reunião comunitária 

 



 



 

 

 

3. Reabilitação da Estrada Pingo-Chuva –Saltos 

 

SUBPROJETO REABILITAÇÃO DA ESTRADA PINGO-CHUVA –SALTOS 



MUNICÍPIO/ILHA Santa Catarina – Santiago 

 

Introdução  

 

A Reabilitação da Estrada Pingo-Chuva –Saltos, é um dos subprojectos de melhoria da 

conectividade entre os Concelhos de Santa Cruz e Santa Catarina na ilha de Santiago – Cabo 

Verde, proposto no âmbito da "Improving Conectivity and Urban Infrastruture Project". Por este 

motivo, a Elaboração do Plano de Envolvimento das Partes Interessadas o Projeto incluiu uma 

missão de terreno no município de Santa Catarina, nos dias 20 e 21 de junho de 2023, para partilha 

de informações, auscultação das partes interessadas e recolha de subsídios sobre este subprojecto. 

Esta ata faz um resumo dos resultados das seguintes atividades: 

• Reunião técnica de partilha de informações sobre o âmbito do projeto e o ponto de 

situação do seu desenvolvimento; 

• Reunião Comunitária na localidade de Saltos  – para auscultação da sociedade civil e dos 

membros da comunidade de Saltos e Pingo Chuva;  

• Visita de terreno às áreas abrangidas pelo subprojecto com o objeto de identificação dos 

impactos e riscos ambientais e sociais previstos para este subprojeto 

Principais resultados da missão: 

Reunião técnica: Interesses e preocupações da CMSC relativas á reabilitação da estrada de 

Pingo-Chuva a Saltos  

As preocupações da CMSC e parceiros institucionais com respeito a este subprojecto prendem-

se com os seguintes aspetos:  

• Há desafios de conectividade entre as diferentes comunidades do maior concelho do país, 

especialmente ligados à segurança das conexões. A Estrada Pingo-Chuva – saltos requer 

uma intervenção de emergência. De 2022 até então 17 acidentes foram registados com 4 

vítimas mortais.  

• Há uma solicitação incessante da população pela melhoria desta estrada;  

• A reabilitação desta estrada é uma questão de garantia do direito das pessoas à circulação 

conforme salvaguardado pela constituição de Cabo Verde.  

• Esta intervenção trata-se da continuidade no desenvolvimento da conectividade entre os 

Concelhos de Santa Cruz e de Santa Catarina, que está construída desde Santa Cruz até 

Saltos e precisa ser complementada com o troço proposto para finalmente garantir a 

conectividade segura entre santa Cruz e Santa Catarina. 



• A intervenção irá envolver a utilização de terrenos privados para o alargamento da via, 

fator que vincula a conceção e implementação de um plano de ação de reassentamento 

específico;  

• Os desenvolvimentos até então não garantiram a inclusão do troço de estrada que dá 

acesso a Ribeirão Isabel na extensão deste subprojecto, sendo esta uma das comunidades 

relevantes, com uma população igualmente ansiosa e reivindicativa da reabilitação da 

estrada e com estruturas básicas como escolas que carecem de melhores condições de 

circulação para os que ali frequentam;  

• Há o risco de revolta na população e de espectativas defraudadas caso o troço de Ribeirão 

Isabel, de aproximadamente 2 km, não seja atendido;   

 

Reunião Comunitária - Interesses e preocupações da população de Saltos/Pingo Chuva 

A Reunião comunitária em Saltos teve como principal objetivo a auscultação das comunidades 

sobre as suas espectativas e preocupações relativas ao desenvolvimento do subprojecto e recolha 

de subsídios. A mobilização da população para a reunião comunitária foi feita com 7 dias de 

antecedência pela CMSC através das suas antenas locais, ou seja, trabalhadores que atuam a nível 

da localidade. A reunião comunitária realizou-se no dia 21 de junho de 2023 na Capela de Saltos 

e foi conduzida pelos representantes da UGPE, ECV, CMSC e do Banco Mundial com a presença 

de 26 membros da comunidade. A participação foi representativa em termos de gênero e 

equilibrada em termos de poder de fala.  

Interesses e as preocupações da comunidade 

Os interesses e preocupações da comunidade que esperam ser atendidas ou serem facilitadas com 

a implementação do projeto proposto incluem os seguintes: 

• As curvas e contracurvas da atual via de circulação precisam ser reduzidas para ajudar a 

evitar acidentes;  

• A falta de água associada ao período seco do ano e às secas cíclicas é uma preocupação 

da comunidade que não deve ser piorada durante as obras.  

• A reabilitação da rede de abastecimento de água e iluminação pública devem acompanhar 

as obras da estrada; 

• A população quer que se evitem situações de penúria de água na decorrência de falhas 

nas ligações causadas pelas obras, situação esta que já testemunharam durante a 1ª fase 

da construção da estrada;  

• Paragens na execução das obras devem ser evitadas pois a estrada é a principal alternativa 

de acesso ao centro da cidade, tanto por alunos do ensino secundário, jovens e pessoas 

que trabalham fora da cidade. 

• Os principais beneficiários da estrada são os condutores, e a população ativa que trabalha 

especialmente na venda informal e custeia um transpor de 200 escudos diários para a 

cidade, e pessoas necessitando assistência de saúde somente disponível em cruz grande;  



• Uma fiscalização apertada da obra deve ser garantida para evitar que os empreiteiros 

falham na qualidade da obra, pois as ações de reabilitar/manutenção/reparos são difíceis 

de ocorrerem; 

• A localização das casas muito próximas da estrada preocupa aos moradores, que querem 

conhecer com antecedência a situação de permanência ou não destas habitações com a 

execução do projeto e que medidas de realojamento podem ser apontadas. São matérias 

a enquadrar no PAR do subprojecto.  

• Durante à construção, devido à passagem de viaturas pesadas e máquinas da obra, há o 

risco de desabamento de algumas moradias que apresentam anomalias na sua estrutura. 

Estas situações devem ser bem avaliadas no âmbito de avaliação dos riscos e impactos 

ambientais e sociais da intervenção e propor medidas de mitigação cabíveis;  

• Estrada Sema que liga a comunidade de Saltos a Flamengos precisa ser melhorada de 

forma a permitir o seu uso como estrada alternativa durante o período das obras e garantir 

a manutenção da mobilidade das pessoas;  

• Os jovens perspetivam maior oportunidade de emprego durante as obras, requerem mais 

espaços públicos como praças e parques infantis; 

•  

 

Socialização das normas ambientais e sociais incluindo o mecanismo de gestão de 

reclamações  

O desenvolvimento do projeto será conduzido em moldes participativos por garantia das Normas 

Ambientais e Sociais do Banco Mundial vinculadas ao projeto e extensivas a cada um dos 

subprojetos, aspetos defendidos pelos Especialistas ambiental e social da UGPE e do Banco 

Mundial. As ações de participação em cada fase de implementação do projeto serão planeadas e 

calendarizadas no plano de envolvimento das partes interessadas. As partes interessadas foram 

informadas sobre o mecanismo de gestão de reclamação existente na UGPE e os procedimentos 

associados. O Mecanismo de Gestão de Reclamações será alargado ao âmbito do projeto e será 

operacionalizado. Para tal, tanto a Câmara Municipal como a Comunidade apontam um integrante 

para comité local de gestão de reclamações do Projeto.  

A comunidade elegeu por unanimidade a jovem Elisângela Semedo Silva, membro da 

comunidade, como ponto focal da comunidade e esta reagiu positivamente à indicação 

demostrando disponibilidade para as atribuições que lhe caberem. 

A CMSC indigitou a técnica responsável do gabinete Técnico, Engenheira Leina Monteiro como 

ponto focal na entidade para a gestão das reclamações. 

As visitas de terreno e a partilha de informações dos stakeholders permitiu a previsão de alguns 

impactos ambientais e sociais genéricos tendo por base a descrição das ações que, tipicamente, 

ocorrerão no desenvolvimento do projeto e os fatores biofísicos sobre os quais essas ações 

poderão produzir efeitos. Assim destaca-se os seguintes: 



• À partida não se preveem riscos ou impactes ambientais ou sociais de tal forma 

significativos que desaconselhem a implementação do subprojeto; 

• O reassentamento involuntário físico e económico estão previstos e implicam a conceção 

e implementação de um plano de ação de reassentamento; 

A apreciação geral dos riscos e impactos das intervenções são negativos para a saúde, higiene e 

segurança durante a fase de construção. Contudo, são impactos diretos, moderados, localizados e 

passíveis de gerir com a implementação de medidas de mitigação conhecidas e facilmente 

abordadas no âmbito de um plano de gestão ambiental e social específico do subprojecto 

3.1. Fotos dos encontros 

 



3.2. Lista de presença na reunião comunitária 

 



 



 

 

4. Reabilitação da Estrada Fundura - Ribeira da Barca  

SUBPROJETO REABILITAÇÃO DA ESTRADA FUNDURA - RIBEIRA DA 

BARCA 

MUNICÍPIO/ILHA Santa Catarina – Santiago 

 

Introdução  

A Reabilitação da Estrada Fundura - Ribeira da Barca é um dos subprojectos de melhoria da 

conectividade proposto no âmbito da "Improving Conectivity and Urban Infrastruture Project". O 

projeto visa a melhorar a conectividade entre as localidades de Volta Monte – Ribeirão Arreia – 

Espinho Benzido - Chão de Curral - Ribeira da Barca com a Cidade de Assomada 

Por este motivo, a Elaboração do Plano de Envolvimento das Partes Interessadas o Projeto incluiu 

uma missão de terreno no município de Santa Catarina, nos dias 20 e 21 de junho de 2023, para 

partilha de informações, auscultação das partes interessadas e recolha de subsídios sobre este 

subprojecto.  

Esta ata faz um resumo dos resultados das seguintes atividades: 



• Reunião técnica de partilha de informações sobre o âmbito do projeto e o ponto de 

situação do seu desenvolvimento; 

• Reunião Comunitária na localidade de Ribeira da Barca – para auscultação dos membros 

da comunidade;  

• Visita de terreno às áreas abrangidas pelo subprojecto com o objeto de identificação dos 

impactos e riscos ambientais e sociais previstos para este subprojeto 

Principais resultados da missão: 

Reunião técnica: Interesses e preocupações da CMSC relativas á reabilitação da estrada de 

Fundura a Ribeira da Barca  

As preocupações da CMSC e parceiros institucionais com respeito a este subprojecto prendem-

se com os seguintes aspetos:  

• Urge a contenção das encostas para serem evitados acidentes de queda de rochas na 

estrada que já vitimou várias pessoas e causou prejuízos materiais por danos nas viaturas;  

• O traçado atual da estrada deve ser alterado, para se evitar à exposição à queda das rocas 

bastante fissuradas e fragmentadas;  

• A alternativa de traçado a considerar deve ser a via do cemitério local que favorece o 

acesso ao parque industrial e à área de expansão da vila de Ribeira da Barca, garante a 

reabilitação do acesso ao cemitério e está alinhado com o Plano detalhado da vila; 

• A conectividade reforçada pela asfaltagem da estrada facilitará o desenvolvimento local, 

o turismo e requalificação da parte histórica de Ribeira da Barca, muito revindicadas pela 

população. 

 

Reunião Comunitária - Interesses e preocupações da população 

A Reunião comunitária na vila de Ribeira da Barca teve como principal objetivo a auscultação 

das comunidades sobre as suas espectativas e preocupações relativas ao desenvolvimento do 

subprojecto e recolha de subsídios. A mobilização da população para a reunião comunitária foi 

feita com 7 dias de antecedência pela CMSC através dos serviços da Delegação Municipal de 

Ribeira da Barca. A reunião comunitária realizou-se no dia 21 de junho de 2023 no espaço da 

Delegação Municipal e foi conduzida pelos representantes da UGPE, ECV, CMSC e do Banco 

Mundial com a presença de 44 membros da comunidade, sendo 14 do sexo feminino e 30 do sexo 

masculino. A participação foi representativa em termos de gênero e equilibrada em termos de 

poder de fala.  

. 



Interesses e as preocupações da comunidade 

Os participantes do encontro comunitário são representativos da comunidade, em termos de 

grupos de interesse e de gênero, envolvendo condutores, pescadores, peixeiras, comerciantes e 

outros membros da comunidade. Os seus interesses e preocupações podem ser resumidos nos 

seguintes:  

• Há um interesse comum pela execução das obras de reabilitação das estradas. A 

velocidade excessiva, a superlotação das viaturas é características da circulação na atual 

via;  

• Mais sistemas de segurança na estrada incluindo a iluminação das vias, bermas, 

sinalização vertical, quebra-molas, áreas de acostamento, entre outros, precisam ser 

inseridas no projeto de construção da estrada,  

• A mudança do percurso de forma a eliminar a descida “Riba Bequinho” é unanimemente 

apoiada, por receio das frequentes e inesperadas quedas de rochas;  

• Houve testemunhos de pessoas que sofreram na 1ª pessoa o acidente da queda de rochas 

na estrada e que teve de assumir unilateralmente os danos. Condutores expressaram os 

sucessivos estragos e avarias nas viaturas associados à falta de condições de circulação 

que enfrentam na atual via; 

• Dois percursos alternativos são apontados, sendo 1 – a alternativa mais desejada para o 

lado do cemitério e a 2ª alternativa a via Quinto lanço onde exigirá a construção de uma 

ponte;  

• A estrada deve estender-se até ao Porto de Ribeira da Barca e culminar com a reabilitação 

do Cais de Ribeira da Barca, um projeto que se encontra em desenvolvimento pela 

Câmara Municipal;   

• A melhoria da drenagem das águas pluviais e o controlo de inundações pelas cheias, a 

iluminação do centro da vila, a requalificação da esplanada e construção de uma casa de 

banho pública são projetos que carecem de intervenção no âmbito da reabilitação da 

estrada; 

• Há falta de emprego para jovens e a construção deve garantir maior empregabilidade da 

mão de obra local;  

• A população ainda destaca a falta de condições recomendadas no posto sanitário local, a 

falta de uma ambulância no local para atender a emergências, a falta de gestão dos 

resíduos urbanos que deixam um especto pouco higiénico nas ruas, a falta de casas de 

banho familiares e públicas que requerem uma intervenção pública e devem acompanhar 

o projeto da reabilitação da estrada; 

• Crianças em idade escolar, pescadores e peixeiras, condutores e a população em busca de 

assistência na saúde são os grupos que mais beneficiarão dos investimentos na estrada;  

Socialização das normas ambientais e sociais incluindo o mecanismo de gestão de 

reclamações  

O desenvolvimento do projeto será conduzido em moldes participativos por garantia das Normas 

Ambientais e Sociais do Banco Mundial vinculadas ao projeto e extensivas a cada um dos 

subprojetos, aspetos defendidos pelos Especialistas ambiental e social da UGPE e do Banco 

Mundial. As ações de participação em cada fase de implementação do projeto serão planeadas e 

calendarizadas no plano de envolvimento das partes interessadas. As partes interessadas foram 



informadas sobre o mecanismo de gestão de reclamação existente na UGPE e os procedimentos 

associados. O Mecanismo de Gestão de Reclamações será alargado ao âmbito do projeto e será 

operacionalizado. Para tal, tanto a Câmara Municipal como a Comunidade apontam um integrante 

para comité local de gestão de reclamações do Projeto.  

A comunidade elegeu por unanimidade o jovem Romilson Mascarenhas, membro da comunidade 

como ponto focal da comunidade e este reagiu positivamente à indicação demostrando 

disponibilidade para as atribuições que lhe caberem, e terá a Leina Monteiro como Ponto Focal 

da CMSC no Comité local de gestão de reclamações que será complementado pelo empreiteiro 

na altura das construções. 

O levantamento dos impactos ambientais e sociais previstos tendo por base a descrição das ações 

que, tipicamente, ocorrerão no desenvolvimento do projeto e os fatores biofísicos sobre os quais 

essas ações poderão produzir efeitos permitiu identificar nas visitas de terreno e na partilha de 

informações dos stakeholders os seguintes riscos e impactos genéricos:  

• À partida não se preveem riscos ou impactes de tal forma significativos que 

desaconselhem, por questões ambientais ou sociais, a implementação do subprojeto; 

• Prevê-se que a introdução das medidas de controlo pluvial e intervenções na linha de 

água que alterem o curso natural de escoamento, pelo que são necessários estudos 

hidráulicos específicos;  

• A apreciação geral dos riscos e impactos das intervenções abordadas apontam para riscos 

e impactos ambientais e sociais negativos para a saúde, higiene e segurança durante a 

fase de construção que são suscetíveis de serem diretos, moderados, localizados e 

passíveis de gerir com a implementação de medidas de mitigação conhecidas e facilmente 

abordadas no âmbito de um plano de gestão ambiental e social específico do subprojecto. 

Sem mais assunto a tratar, procedeu-se a visita de terreno, pelo seguem algumas fotos dos 

encontros e pontos a intervencionar. 



4.1. Fotos dos encontros 

 

4.2. Fotos da área de intervenção 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.3. Lista de presença na reunião comunitária 

 



 



 



 

 

 

5.  Reabilitação da orla costeira de Queimada Guincho 

SUBPROJETO REABILITAÇÃO DA ORLA COSTEIRA DE QUEIMADA 

GUINCHO 



MUNICÍPIO/ILHA Mosteiros – Fogo 

 

Introdução  

 

A Reabilitação da Orla Costeira de Queimada Guincho é um dos subprojectos de melhoria das 

infraestruturas urbanas proposto no âmbito da "Improving Conectivity and Urban Infrastruture 

Project". Por este motivo, a Elaboração do Plano de Envolvimento das Partes Interessadas o 

Projeto incluiu uma missão de terreno ao Município dos Mosteiros, nos dias 27 e 28 de junho de 

2023, para partilha de informações, auscultação das partes interessadas e recolha de subsídios 

sobre este subprojecto. Destacam-se as seguintes atividades da missão:  

• Reunião Comunitária e encontros com grupos organizados e individualidades de 

Queimada de Guincho – para auscultação da sociedade civil, dos membros da 

comunidade, comerciantes, pescadores, peixeiras e seus representantes, e outras pessoas 

idóneas da localidade;  

• Reunião técnica com a equipa da Câmara Municipal dos Mosteiros (CMM) para a partilha 

de informações sobre o âmbito e o ponto de situação do desenvolvimento do subprojecto;  

• Visita de terreno às áreas abrangidas pelo subprojecto com o objeto de identificação dos 

impactos e riscos ambientais e sociais previstos para este subprojecto. 

Principais resultados da missão: 

Ponto de situação dos desenvolvimentos do subprojecto pelas Infraestruturas de Cabo 

Verde 

Os Termos de referência para a aquisição de serviços de conceção do projeto de execução da 

reabilitação da Orla Costeira de Queimada Guincho estão na sua fase avançada de preparação, 

especialmente suportada pelo projeto base já existente. O projeto base aponta para a criação de 

uma via asfaltada, com passadiços de madeira e com áreas verdes. São previstas ainda a 

implementação das redes de esgotos, abastecimento de água, e de iluminação pública.  

 

Reunião Comunitária e encontros com grupos organizados e individualidades de Queimada 

de Guincho 

A mobilização da população para a reunião comunitária foi feita com 8 dias de antecedência a 

cargo da CMM através dos seus serviços no local. A reunião comunitária realizou-se no Centro 

Multiuso Local, no dia 27 de junho e foi conduzida pelos representantes da UGPE, ICV e da 

CMM com a presença de 15 pessoas, sendo 5 do sexo feminino e 10 do sexo masculino. O 

encontro com os pescadores e peixeira ocorreu no dia 28 de junho de 2023, no local de arraste 



dos botes e casa dos pescadores de Mosteiros envolvendo 4 peixeiras e 9 pescadores e os 

representantes da Associação dos Operadores de Pesca do Concelho dos Mosteiros, uma 

organização que conta com mais de 100 membros dos quais cerca de 30% são mulheres. Foram 

ainda abordados 2 estabelecimentos associados ao comercio e à hotelaria sedeados na área de 

intervenção do subprojecto. O principal objetivo dos encontros foi a auscultação das comunidades 

sobre as suas espectativas e preocupações relativas ao desenvolvimento do subprojecto.  

Interesses e as preocupações da comunidade 

A consulta permitiu apurar os interesses e preocupações da população:  

Conforme defendido pela Câmara Municipal, representada pelo seu Presidente Substituto, o 

Vereador Jaime Monteiro Júnior, a ansiedade da comunidade por este projeto é grande e remonta 

ao ano de 2017/2018, altura em que se iniciou, de forma pioneira, a conceção do projeto base para 

a reabilitação da orla costeira de Queimada Guincho por iniciativa da Câmara Municipal dos 

Mosteiros e sua submissão à tutela das infraestruturas a nível Central para mobilização de 

financiamento. A CMM investiu avultados recursos financeiros para conceber o projeto de base. 

A iniciativa criou uma espectativa elevada na população residente e nos emigrantes, que desde 

então adquiriram a maioria dos lotes de terreno disponibilizados na área e investiram na 

construção das suas residências e estabelecimentos comerciais.  

• Há espectativas da população de que, devido a este projeto, mais postos de trabalho serão 

desenvolvidos no local, tanto temporários, associados à fase de construção, como 

permanentes, relativamente à criação de mais oportunidades de investimento no local 

com a via de acesso construída conforme proposto pelo projeto; 

• Os pescadores e peixeiras manifestam que a sua beneficiação pelo projeto como está 

previsto pode ser igual a qualquer membro da comunidade, em termos de melhor meio 

de circulação. De facto, no momento atual e para o seu futuro, as opções que resolvem os 

seus problemas devem integrar as infraestruturas de apoio à pesca, nomeadamente: um 

cais de pesca enquadrado na extensão do projeto; um melhor equipamento do 

estabelecimento de tratamento de pescado, com máquina de gelo; um maior acesso a 

financiamento para pescadores e peixeiras; um apoio com arcas de congelamento do 

pescado, especialmente para suprirem os 5 meses de carência da pesca que costuma 

ocorrer entre os meses de outubro a fevereiro, onde não se pesca no local por falta de 

condições meteorológicas.  

• A população defende que devem ser reforçadas as ações de sensibilização da comunidade 

e dos operadores de pesca para uma melhor gestão da atividade, incluindo o pagamento 

pelos serviços prestados na casa do pescador, assim como a limpeza do local de 

tratamento do pescado. 



• Os comerciantes e responsáveis pelos estabelecimentos hoteleiros preveem benefícios ao 

desenvolvimento de suas atividades, com a melhoria das condições de mobilidade na 

área, que garantirá um maior público a frequentar os espaços e gerar receitas de seus 

negócios. 

 

 

Reunião técnica 

Tomaram parte da reunião técnica as entidades chave com responsabilidades no subprojecto 

designadamente: (i) a Câmara Municipal dos Mosteiros, na pessoa do Presidente substituto e 

Vereador para a área das infraestruturas, as Vereadoras para as áreas da Inclusão Social, 

Educação, Formação profissional, Empreendedorismo, assim como o gabinete Técnico Municipal 

(ii) as Infraestruturas de Cabo Verde na qualidade de gestor dos investimentos públicos em 

infraestruturas; e (iii) a Unidade de Gestão de Projetos Especiais, mais especificamente a 

especialista Ambiental e Social. 

Interesses e preocupações da Câmara Municipal dos Mosteiros 

A Câmara Municipal partilhou a sua espectativa com o desenvolvimento do projeto de 

requalificação da orla costeira de Queimada Guincho, que expande as realizações de 

requalificação da Orla Costeira, dando continuidade ao projeto recém-concluído de reabilitação 

da Orla Costeira do Beco. Entre as suas preocupações destaca:  

• A cidade dos Mosteiros está sob risco iminente de bloqueio da estrada que estabelece a 

sua conectividade com o norte da ilha (São Filipe), devido a deslizamentos de rochas de 

dimensões que ultrapassam a capacidade de intervenção existente na ilha. Tem registo 

recente destes problemas, e se prevê que estes eventos se repitam, especialmente durante 

o período das chuvas.  

• Há necessidade de melhoria de alternativas de vias de circulação é crucial para mitigar 

este risco existente.  

• É do interesse do Município e seus munícipes que o projeto venha criar uma via rápida 

alternativa marginal para descongestionar o transito no interior dos Mosteiros, criar uma 

pedonal para passeio matinal, criar espaços verdes urbanos, e expandir a urbanização da 

cidade. 

• Visto que está em curso um redesenho do projeto, é importante ainda adicionar 

ciclovias, estacionamentos, passeios, placas desportivas costeiras ao projeto. 



• É desejável que este projeto da requalificação seja conciliado à reabilitação da circular da 

cidade, onde se prevê a reabilitação de 6 km de estrada em asfalto aproveitando de 

diversas sinergias entre si e garantindo a plena operacionalidade da rede viária da cidade.  

 

Socialização das normas ambientais e sociais incluindo o mecanismo de gestão de 

reclamações  

O desenvolvimento do projeto será conduzido em moldes participativos por garantia das Normas 

Ambientais e Sociais do Banco Mundial vinculadas ao projeto e extensivas a cada um dos 

subprojetos, aspetos defendidos pelos Especialistas ambiental e social da UGPE e do Banco 

Mundial. As ações de participação em cada fase de implementação do projeto serão planeadas e 

calendarizadas no plano de envolvimento das partes interessadas. As partes interessadas foram 

informadas sobre o mecanismo de gestão de reclamação existente na UGPE e os procedimentos 

associados. O Mecanismo de Gestão de Reclamações será alargado ao âmbito do projeto e será 

operacionalizado. Para tal, tanto a Câmara Municipal como a Comunidade apontam um integrante 

para comité local de gestão de reclamações do Projeto.  

A comunidade elegeu por unanimidade o Sr. António Teixeira, membro da comunidade como 

ponto focal do MGR da comunidade e este reagiu positivamente à indicação demostrando 

disponibilidade para as atribuições que lhe caberem. 

A Câmara Municipal indicou o técnico municipal Arquiteto Jailson Correia Andrade como ponto 

focal do MGR do projeto. 

As visitas de terreno e a partilha de informações dos stakeholders permitiu a previsão de alguns 

impactos ambientais e sociais genérico tendo por base a descrição das ações que, tipicamente, 

ocorrerão no desenvolvimento do projeto e os fatores biofísicos sobre os quais essas ações 

poderão produzir efeitos. Assim destaca-se os seguintes: 

• À partida não se preveem riscos ou impactes ambientais ou sociais de tal forma 

significativos que desaconselhem a implementação do subprojeto; 

• Sistemas de criação pecuária dentro da área de intervenção deverão ser desmobilizados, 

sendo necessário a identificação de eventuais PAP’s e de medidas adequadas de 

mitigação de riscos de perda de rendimentos no âmbito de um Plano de Ação de 

reassentamento;  

• Estações de extração de inertes nas proximidades da área de intervenção, devem ser 

analisadas e seus regimes de exploração devem ser revistos e reajustados às novas 

valências da área e de forma a não pôr em risco os investimentos previstos.  



• A apreciação geral dos riscos e impactos das intervenções abordadas apontam para riscos 

e impactos ambientais e sociais negativos para a saúde, higiene e segurança durante a 

fase de construção que são suscetíveis de serem diretos, moderados, localizados e 

passíveis de gerir com a implementação de medidas de mitigação conhecidas e facilmente 

abordadas no âmbito de um plano de gestão ambiental e social específico do subprojecto. 

Sem mais assunto a tratar, procedeu-se a visita de terreno, pelo seguem algumas fotos dos 

encontros e pontos a intervencionar. 

5.1. Fotos dos encontros 

 

5.2. Fotos da área de intervenção 

 



5.3. Lista de presenças na reunião técnica 

 



5.4. Lista de presença na reunião comunitária 
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